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CHRONICA OCCIDENTAL 

Estamos neste momento 32º acima do zero. Lisboa transpira. Como 
Chenier passa a mão pela fronte, repetindo o quer que seja é Jim- 
pando a inspiração com um lenço, 

Nestas condições de ebulição o mais que os corcbros podem pro- 
duzir é o incendio, ou quando muito a polka-mazurka e à oitava rim 
Entretanto por um esforço supremo nunca a vitalidade d'um povo sé 
afitemou por manifestações exteriores mais eloquent 
tivas, desde o eyrio até ao bailo campestre, desdo o 
da uma até ao tripudio na feira do Campo Grande. 

O telegrapho conclue o ultimo canto da Udysséa do 
do conselho, que volta da sua excursão a terras do Minho o Traz-os- 
Montes depois de ter caminhado sob um chão atapetado d'essas fores 
que tanto os governos como as opposições invejaram sempre a Lo 
quer dispostas em Gougueis nas vitrines do Baltresqui ou do Fer 
quer decepadas em talhadinhas é feitas com ervilhas. 

Peço perdão se às vezes, insensivelmente, deixo de imprimir a 
esta chronica a magestado Jitteraria que os meus concidadãos teem 
reito a exigir«della. Devo penitenciar-mo d'esse crin 
dar satisfação plena a um esoriptor illustre que 
pouco com a maior benovolencia esta modesta secção, deixava entrever 
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   tanto menos futil. 
De acordo. As o) 

das. Ha modelos perf 
ultimo livro notavel, do ultimo quad) 

caraeter algu 

    

        ultima caricatura, 
do ultimo dito, do ultimo rapto, saoco das alan 
xias quolidianas o enfileirando como em cima de uma éagêre os mais 

ts da moda. Simplesmente o chronista não procede a este 
ho. Pedo ú sociedade que o rodeia que seja sua collabo- 

radora dedicada, que invente, que tenha phantasia, que tenha ge 
o que depois so sentem ambos à mesa do trabalho, traduzindo as «nas 

ripta. Nada mais simples. Passemos a experimentar. | 
portugueza. Ab! tu já imventasto, ta já tivesto | 

tu já tivesto genio! foi agora mesmo, não o negues, que eu. 
, au 'olhnres para o tecto com o dedo no nariz! Pois muito 

  

    

      
         

    

    

  

    

     
    

    

Dem; senti-lo aqui ao pé de mim e ojuda-me a fazer 4 ohronica d 
quintena. É um momento. Deixa estar que em sendo dez horas vans 
deitar. 

omecemos. 
=— O reverendo Conceição Vieira acaba de publicar em livro a nar- 

rativa da visgem quo, na qualidade de peregrino, realisou a Roma ha 
cerca de uim anná j 

A critica tem sido demasiadamente severa pará com este livro, 
accusando-o de, como obra myslica, se oceupar demasiadamente de co- 
sinha; é, como arte do cosinha, ser demasiadamente mystico. Na ver. 
dade, quando se falla da sopa do rabiolos com o mesmo entlisiasmo 
com «que se falla da cupula de S. Pedro, ha o risco de confundir Mi- 
guel Ângelo com um cosinheiro; entretanto neste erro não cae nun 
o sr. Conceição Vieira. O distincto escriptor gosto, sim, extremamente. de um molho de peixe que provon em Roma, mas em todo o caso, 
jámais em um só capitulo do seu livro, confunde a calieirada com 4 
capella Sistina. 

A critica neste ponto é pois injusta e parcial, e dfesse pescado 
não tenho duvida alguma em à acousar publicamente nesta chronicn. 

— Esboços & o titulo dum semanurio recreativo que ha poucos dias saiu dos prélos portuguezes. Depois do titulo trás gravado esto Jemma : Não no discutem a'osto jornal nem as leis, nem a religio, nem a política.» 
Suprema prova de pradencia em quem enceta as arduas sendas. da publicidade! Entretanto uma pergunta me aventuro à formular aos 

Esbocos. A 
É permittida livremente a publicação. de versos dedicados & m 

dresilva ou á bonina do campo, quando elles unicamente não envol. 
“vam, manifesta offensa ao governo, á carta, ou ao sr. cardeal patriarcha? 

Cantela com a resposta, porque a verdade é esta: a bonina, se- 
gundo M.ºs Akerman, é uma cousa muito diversa da mesma fôr, se- gundo o Jardim litterario, é cu posso, cantando a bonina, sem ofender 
manifestamente nenhum dos poderes do estado ; sem a mais remota allusão ao sr. oommissario geral de policia, tem a mais affastuda refe- 
rencia á ultima enoyolica de $. S. Leio XII; sem animosidade de es- pecio alguma para com a ultima reforma administrativa, negar toda-. via, radicalmente, os fundamentos da crença profossada pelos Esboços 
desde o titulo até à typographia ! ] 

Os Bsboços devem pois desconfiar da propria bonina é cheiral-a, se | 
tanto fbr preciso, antes de lhe dar publicidade. Quando lhe levarem á + 

  

  

    

   

      

    
rednoção uma Lua pallida, investigarão antes de a mandarem compôr 
quaes as crenças d'esso astro sentimental, e mesmo com relação ao 
proprio cantico Meu anjo, elle, na apparência sendo à mais inofensiva. 
das trovas, quando o bardo confesse 

  

    

A Ni sómento o meu. proo 
ja meu gula e meu f 

  

   
    póde haver ne uma afronta oruel arremessada ds 

Íuces da carta, com a confissão publica de que ha alguem que-não 
dufida dar o sem preilo, a tm anjo, negando-o, cutratanto,-Implioll 
mente ao codigo fundamental da monarchia, como & Dem expresso no. 
texto. 

    

suprema vigilancia para a manutenção intacta e sem mancha 
da divisa que adoptou, eis pois 0 que à cordura e a sensatez nacional 

ir. dos novos Esboços, Sesido de esperar que a espectativa 
tenha rasão de queixa neste ponto. 

- Annunela-so à festejada. valsa — A Joma, à Roma! em 2.º edição correcta o angihentada. 

  

     

        

  

       

Depois dos ultimos acontecimentos que abalaram o mundo calho- 
lioo, o auetor dfesta valsa não podia deixar de lhe addici 
compassos explicativos, corrigindo tudo o que na edi 
fosse completamente orthodoxo. A valsa deve estar agora no caso de        
sor dançaila pol 
ram dr até à capital do orbo catholico, nos pares, enfagádas pela. 
acompanhadas pela benção do senhor — ao piano. 

— Depois de registrar estas manifestações da actividade nacional a 
clironica sente-se um pouco exhausta! Escasseiam os assumptos con- 
dignos — os assumplos e a agua, como de ordinario suecede em Lisboa, 
nesta quadra do anho, — porque emfim, ir fallar dos eyrios ou da feira 
do Capo Grande, ou dos ultimos prodigios pyrotechnicos dos Recreios, 
será, talvez, offender a magestade da litteratura patria ! 

Do resto a capital cometa a emigrar para o campo e para as Gal- 
das, afim de reforçar nas thermas o seu corpo alquebrado é enfermo. 

zia-me, ha pono, um dos espíritos mais arrojados e mais ful- 
minantes dos que por ahi fazem o giro penoso deste pequenino mundo 
«Portugal é um pobre enfermo que se enrava, talvez, submeitendo-o a 
um tratamento, rigoroso. À primeira consa que ello precisava era a 
operação da talha, afim de lhe tirar de dentro os culeulos do governo.» 

Não sei se seria bastante, em todo o caso atrevo-me a dizer que a 
nacionalidade portugueza parece mais um caso palhologico do que um 
povo. D'aqui a pouco estainos postos em cera, como exemplar para 08 
gabinetos dPestudos sociologicos , 

stas condições devo desenlpar-se a chronica, se ella partilha da 
deficeção (geral, achando-se sem animo para continnar a revista dos. 
mesquinhos acôntesimentos quotidianos que nºeste momento preocou- 
pam as atlenções. 

E todavia, exeluil-os do registro publico equivalo a pegar no vacno 
e ordenar a um desgraçado que tire dello a Venus de Milo! O menos 
que póde acontecer, é, além dos bracos, faltar-lhs tambem o resto, como 
acontece hoje à chronica! 

conseiencias mais esorupulosas que por ventura quei- 
intura,   

  

  

  

  

       
  

  

  

          

Guicumnna 'AzeveDo, 

— eo 

JOÃO DE DEUS 

z 

Entro as organisações eminentemente artisticas de Portugal, na 
segunda. metade dºeste seculo, destaca-se com o cunho poderoso d'uma. 
robusta individualidade, o vulto sereno de João de Deus. Poela é apos- 
tolo da instrueção popular, conseguiu em vida dois triumphos extraor- 
dimurios: — demoliu o velho. Iyrismo ostafado das xacaras e dos solaus, 
abrindo novos horisontes & poesia, e prosereveu para sempre das escolas. 
os. melhodos irracionaes do padre Ignacio. É por isso que o nome de 
João do Deus está ligado, como nenhum outro, ao dos revolucionarios. 
mois ilustr 

Degladiam-se as theorias Ntterarias, surgem novas lheorias, novos 
processos, novos systemas ; — João de Dous é sempre o poola à altura 
dos ideais modernos, porque os seus versos são de hoje, como eram do 
hontem e como hão de ser de ianhã. A. sua obra poelica, compendinda. 
nas Flores do campo o nas Folhas soltas, é das mais originaes dos ulti- 
mos tempos. Ello conserva-se alheio ús Iucias é ás tempestades que so 
de desencadeiam à volta; vive nºaquella serenidade, cheia do uma tris- 
teza vnga, que se revela em todos 05 seus versos, é quando as vicissi- 
tudes da existencia o veem perturbar, Tevanta os olhos ao ceu 6, com 
a luminosa doçura de um crente, Dusca allívio, procura refugio no 
Deus que ello presente, no seu anciar vago de poeta. 

“A mocidade de Joio de Deus foi dirigida por um sacerdote do AI- 
garvo nas solídões de um pobre eremiterio. Passaram os annos, preci- 
Pitaram-no nos labyrintos da vida, mas o sentimento vivo e profundo 
de uma fé viva é profunda ficou para sempre em Jojo de Deus, 

Assim é que quafido vê morrer a mulher que primeiro amou, a 
inspiradora dos singelos. versos da. Oração, encontra um balsamo dãce 
que lanea no coração entutado da irmã da sua amada: — cEspora, vivo 
é cnê,» diz elle na sentida elegia. 

Nos versos das. Flores do campo e das Folhas soltas está resumida 
uma grande parte da sua biographia: João de Deus é um poeta do 

  

  

  

  

 



  

  

  

  amor = foi o ámor que lhe trouxe a poesia, e cllo, nos seus versos, 
deixou como um reflexo luminoso de todos Os astros, que momenta- 
neamento lho despontaram no ceu da vida. No seu Iyrismo la uma 
elevação gental: atranca-nos lagrimas é faz-nos vibrar tma a uma todas. 
as cordas da commação. 

Que magestade soberania e que melancolica tristeza máquellos ver- 
sos da Marina! E, aquella doce rapariga, cuja casa era para o posta 
como um templo, cai morta na for da primavera. Tinham acabado às 

   

  

  

illusões; mas havia ainda em cima, no azul cheio de estrellas, à lan 
pada da Pé E Joio de Deus viveu porque úereditava — pobre visionario! 
Bra a erença que o sulvava. 

Quem percorrer uma a uma as poesia n 
ler aquelles sunvissimos idylios, naturaes, expontautos, sem astíficios 
sentexe como que deslumbrado A'aquella obra colossal. E todavia João 
le Deus deixou ali uma especie de registro da sua vida: conta-nos as 
suas paixões, 0s seus sentimentos, as suas lagrimas e os seus sorrisos. 
Estes são amais raros, como mais rara é tambem a sua ironia, profun- 
damente incisiva, de que temos um verdadeiro especimen nos dois fa- 
mosos Pires de marmelfada. 

Nas Folhas soltas aecentua-se, mais do que nas Flores do campo, a 
veia. satyrica  epigrammatica ; mas, apesar d'isso, é ali ondo 0 seu ly- 
pismo «é elova à altura do dos. maiores Iyricos do mundo. À primorosa 
composicão da Vida revelára-nos já anteriormento João de Deus como 
o maior Iyrico moderno da peniusula, equiparavel a Camões; mas os 
vous vorsos a Adoração é Não sei o que hu de cago, ele., mostraram-nos 
dem à que alturas se soube guinidar o poeta. Não conhecemos na poesia 
Iyrica portugueza, dois trechos que se possam comparar úquelles, Ca- 
mães somente +o mostrou a tamanha altura; João de Deus nºaquell 
Sersos eleva-se até ondo clogou o colosso. enorme do Dante, quando 
cantava nos seus versos olympicos de bronze o vulto radiante da Bea- 
tie, Miguel Angelo mas sentidissl as a Vitoria Colonna está 
à par dos versos da Vida. Como Goethe, João de Deus tem 0 culto do 
eterno feminino, d'aquello eterno feminino que Manuel Duarte d'Almeida, 
ima organisação amplamente artistica é poetica, celeron numas ami 
Favela estrophes, quo honram um poeta de primeira grandeza. 

Em tomo de Joto de Deus brilha, com o resplendor de uma au- 
reola, uma Jenda que se impõe e que, mau grado nosso, nos suhjuga. 
À tradição apoderon-se d'aquella personalidade g João de Dens é heroe 
do mil aventutas, que us gerações que o acompanharam em Gatmbra 
repetem ainda hoje em todos os cantos do pai é 

Elle foi sacristão, apostrophou à lua de cima dos telhados, donde 
os pardues fugiam cheios de alvoraço, dormia dentro d'um colchão do 
palha, dava passeios de cincoenta Kilometros, tinha a cnsa forrada 
do longas paizagens formosas, é à noite, quando todos descancavam, 
ja passear com o seu jumento chelo de campainl 
gens virentes do Mondego, 6 dentro em pouco a 

erlada em sobresalto, seguia-ó, como 4 um trlumplador, 
Uma vez, em Coimbra, João de Deus: discutia com Anthero do 

Quiental a existencia de Deus.-Surgiam novos incidentes, a discussão 
animava-so a cada posso, quando João de Deus, com à serenidade que 

o for, nto a minha idê. Tenho 
sto, So Deus não existisse, se eu mo con- 

cesso dessa monstruosidade, — vê tu que sorte à minha ! — ficava. 
reduzido a ser simplesmente o sr. Joto. 

Em Coimbra gastou dez anos da sua vida, rindo, desenhando, 
dando longos passeios, tocando guitarra, o deixando À generosidado do 
secretario da Universidade o matriculal-o ou não. Despreocenpado da 
vida, nunca pensou em concluir a formatura ; e quando se encontrou 
Inelarel, sem. saber como nem porque, ficou em Coimbra, como um 
gerreiro que descunça depois das fadigas do combate. Gá fôra entro- 
anto circulavam vélozes, cheias de prestígio, as narrações d'aquella 

ida. aventureira — João de Deus saiu de Coimbra com uma lenda é 
com uma carta de Jacharel, à pé, sem destino é acompanhado por um. 
amigo, que levava como unica Dagugem duas Notijas de genebra e o 
dinheiro suficiente para mandar cantar um cego. 

No caminho tomon-se de razões com o companheiro, e omquanto 
este proseguia na jornada gloriosa, João de Dens deitava-so na margem 
de um ribeiro o dormia tranquillamente e sem cuidados. 

roseguindo na sua marcha aventurosa, encontrou-se em Beja, ondo 
0 Pejense por algum tempo; um dia procuraram-no debalde — 

João de Deus ia já longe, a cominho da sua (erra natal. 7 
jm Mesejnes, no seio da familia, que o idolatrava, escreveu mui- 

tas das suas adorúveis poesias, é elevou. o seu Iyrismo É altura dos mais. 
sentidos. versos de Gumões. É d'essa ocensião que data a versão do 
Cantico dos canticos, ondo se podem admirar os teus grandes recursos 
artisticos. 

Numa das suas excursões, João de 
nho de casa; perdara-so por entro ns serram 
sando ; João de Deus promettou recomper 
Depois, vendo-se sem dinheiro, cortou uma das. 
Iva para fazer um colete, 

O Algarve elegen-o doputado ; é desdo então quo o poeta fixou a 
residencia om Lisboa. Enfileiraram-no no grapo dos Possilonios é João 
de Deus tomou assento mas camaras, onde brilhou pelo silencio mais 
completo. Dizem. que fallára wma vez, mas do seu discurso não reza 
o Diario das Camaras — é que o grande poeta gesticulára durante meia. 
hora com toda a seriedade, tas ses pronunciar uma unica palavra. 

Em. 1869 partia para a America um algarvio ilustre, amigo do 
pocta das Flores do campo. João de Deus, convidado a acompanhal-o, 

  

   Flores do campo, quem 
  

  

  

   

  

    
  

       
  

  

         
  

  
  

         
    

  

  

        

    

  

          

    

          

  

  

    

    

      

  

  

       
  

  

  

             
     

  

Denis não encontrava o cami- 
Tim camponez ia 

lo, ce q elle 0 conduzisso. 
as do cnsaco 6 deu- 

     
   

  

  

O OCCIDENTE 
I 

107 
  

respondeu que sim, sob condição de que iria lambem Anthero do Quen- 
tal. Nºesso tempo revelavam-so os primeiros symptomas dá doença que 
tem afastado do campo das letras v vulto poderoso do anctor das Ódes 
modernas. Anthero aecedeu à proposta ; queria, dizia clle, «ver o que 
o Joió era capaz de fazer em New-York.» Quando estavam prestes a 
partir, João de Deus declarou cathegoricamento que a viagem por mar 
dh produzia enjão e que por tal motivo os não podia acompanhar. 

  

  

EE 
Nos seus primeiros annos de Lisboa, João de Deus estabeleceu-se no 

café Martinho. Quem ali entrasso a qualquer hora tinha a certeza do 

  

| encontral-o, discutindo ou cavaqueando placidamente. Na propria noite 
  do seu casamento esteve, como de costume, na sua palestra do café. 

Um dia, porém, desuppareceu para sempre d'aquellas mesas, recolhen- 
dos definitivamente ao seu modesto quinto andar é vivendo unica- 
mento para a esposa é para os Blhos. 

Foi avesso isolamento cheio de encanto que o illustre poeta medi- 
tou e compor a Cartilha Maternal ; um editor, a quem 4 olfereceu gra- 
tuitamente, recusou-se a ianprimila, é nm ontro, à quem fallára d'ella 
como d'uma curiosidade, desviou prudentemento à conversa para outro 
assumpto ; João de Déus tem orgulho bastante para que fosse pj 
outro edito lo à Cartilha é volal-a-ia inteiramente no ostra- 
eismo, se a não vi 

Não cube nos | 
Cartilha Maternal; limitar 
deneficamente revolucionaria, no alto sentido da pala 
seculo se tem produzido entre nós. 

A Cartilha Maternal foi 
Porto, é a auctora dessa 
clitellis; que Já fóra, em F 
lação slentiio, a tor dessa 
ração diante da obra da popularissimo poeta e mostrava-nos ufana toda a lida originalidade dPaquell livrinho immorredouro, e 

Sandando a Cartilha Maternal, Alexando 
um livro utilissimo, é Alexandre Herculano não p 
lisonjeiro. O austero solitario de Valle de Lobos previa com. 

    
  

   

  

      
  

      

        

   
jo da 
mais. 
Posto   ra, que n 

  

tralmente, analysada no Ensino, do 
uma senhora allemã, Carolina Mi- 

Alemanha, tem uma solida repu- 
diciamos, abysmavi-so de admi- 

        
  

  

  

  

      

   

   

  

certeza já      
    

os luturos triumphos da Cartilha. Adolpho Goclho, uma das nossas 
individualidades selentificas mais vigorosas, escrevia tambein recem 
mente a João de Deus, felicitando-o com verdadeiro entusiasmo pela.      

    io racional, humana, eminentemente critica. 
A Curtilha Maternal abolido o systema rotineiro dos alphabetos 

e das soletrações, do a, b é, o do bi ba, apresenta sos olhos de quem 
aprende um Morisonte limpo de nuvens ; não ha quem não tenha uma 
grande sedo de suber: os methodos é que prejudicam à vontade, por- 
que são as vezes inuecessiveis às ercanças, O methodo João 
de Deus huma dPessas nebolusidades : é elaro como a luz 

les como a alma do poel 
stupendos os resultados obtidos pelo novo methodo : raro é 

o dia em que à imprensa não registra nas suas columtias os prodigios. 
maravilhosos aque se tem chegado. Em 1% dias lê-se correntemente, 
sem embaraços, nem estorvos, com facilidade, com elegancia até. Daqui 
a dez annos não deve haver em Portugal uma unica pessoa que 
deixo de suber l 

ultiplicam-so os apostolos do novo melhoda; em todos os pontos 
no se abrem escolas ; as camaras municipaes mandam a Lisboa 
professores para serem iniciados ma grande maravilha ; as jun- 

tas germes aplaudem o desenvolvimento rapido, profundo da instrue- 
ção popular; as côrtes chamam a attenção do governo para todos estes 
factos, e Já fôra vão repercutir-so 0s cocos formidaveis d'esta revolução 
gloria. 

loão de Deus, entretanto, no seio da família, na sua pequena ca 
nha “solado, longe dos centros Titerarios é politicos, trabalha ma gua 
obra, ensinando as creaneinhas, é esclarecendo os professores que de 
toda a parte lhe vem pedir instrueções. Ao, modesto, pobre, fel 
ensinando com a dosilidade de nm Froehel, ninguem de certo dirá que 
está ali o tocador da banza em Colmbra, 0. bohemio que se creou com 
uma lenda imortal, 

À rapidez da aprendizagem foi já tomada à conta do fei 
João de Deus ofereceu uma vez a um soldado da municipal, a quem 
leceionava, um copo de vinho. Pretendeu-se que o posta dava, Deberra- 
gens com ltros singulares aos seus alumnos' e que a velocidade no 
ensino procedia. disso. Ha perto de vinte anos, talvez no seu unico 
momento de desespero, vendo-se pobre e longe” da familia, João de 
Deus annuncion na Folha do Sul, de Evora, um curso completo vin 
“todos os ramos do saber humano: Philosophin, chinez, fazer meia, me- 
dog - O curso não se abriu por falta do alumnos. Se por ventura 
apparecessem, é o novo curso entrasse a ganhar fama, onde estariam agora os nossos estabelecimentos dPinstruoção oficial, aásim amarrados à um ridiculo oterno? 
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João de Deus vive, como dissemos, no seio da familia. Alheio à lit- 
teratura e á política, concentron-so toda na propaganda do seu melhodo. 

Não pertence a partidos, nem é socio da Academia d'aui à cem an- 
nos, porém, Os partidos ão de fer passado, à Acndemia dormirá o bom. 
omno dos justos, e o grande poeta, o grande evangelisador, o caracter 
imaculado; ha de vivor no coração do povo, que é o Pantlton da Pos- 
cridadade. 

  

  

    Joaquoe DE Anauio.
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A RAINHA DE HESPANHA D. MÁRIA DAS MERCEDES, NO LEITO MORTUARIO [lit 
(legundo um denho do mataral Deo a. Hadilo, pbllado na Mttrção Aopanhaa: 

Merida a 0 junho do 488) 

  

  

  PONTE METALLICA SOBRE O RIO LIMA, INAUGURADA NO DIA 30 DE JUNHO DE 1878 (Segundo uma nhotograpiia)
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AS NOSSAS GRAVURAS 

A RAINHA DE HESPANHA NO SEU LEITO MORTUARIO. 

O Occrmeir nfum dos sus préisos mumers, dy o, retrato da | 
formosa é juvenil rainha de Hespánha D. Maria de las Mercedes. 

Poncas palavras nos. resta hoje dizer. Bra então a hora do idylio. 
A princera Mercedes ucabava de desposar o rei Affonso xt e na sua 
radiante fronte juvenil de 18 atnos resplandecia entro os fulgores da 
aurora, enteetecida nºuma corõa de rainha, uma corda de noiva. De- 
pois de alguns mezes, o opilogo dPesso dia feliz acaba de o escrever a 

implacavel do destino. À rainha ahi está inerte, geluda, vestida 
com o habito da Virgem das Mercedes, como foi a sua derradeira von 
tade, ao expirar. 

'0 desenho que hoje reproduzimos em gravura, foi feito do natu- 
ral pelo; eminente artista Badillo, é publicado na ilustração hespanhota 
é úumericana, donde pedimos venia para o reproduzir como homenagem 
à memoria dessa radiante o juvenil figura que já uma vez em vida 
tinha iluminado uma pagina do nosso jornal. 

  

    

  

  

  

      

  

A NOVA PONTE DE VIANNA SOBRE O LIMA 

  

Esta ponte, inaugurada com todo o explendor, no dia 80 de junho 
último, dá passagem sobre o rio Lima á via fereea do Minho, no seu 
prolongamento atravez dPesta populosa o rica provincia, pondo o Porto 

n comunicação directa com a Hespanha por Caminha. 
Foi construida pela casa Eiffel & 6.º, a mesma que já tinha 

vaido a cabo a conolusio da magestosa ponto sobre o Doúro, no pro- 
longamento do: caminho de ferro do norte, É formada por um tabo- | 
teiro de 893. metros de comprido com dupla via,cinferior o superior, 
havendo entre as duas a distância de 7 metros aproximadamente, 

     
  

       
  

  

     
À via inferior é destinada à passagem dos comboios, é à superior 

ao serviço de pé o viação. Além da ponto do lado do Vianna, há um 
duelo de 83 metros, e do lado oppósto, em Darque, outro do mesmo 

comprimento. 
“O taboleiro é formado por duas vigas de ferro batido, de 7 metros 

50 centimetros d'altura, ligadas na. parto superior o inferior, por so- 
s, o encontradas por eruzetas de Santo André. Ao taho- 

leiro superior dão accesso duas rampas, uma do lado de Darque, com 
metros. de comprimiênto, e a segunda do lado da cidade, com 135 

deste taboleiro é de 6 meros é 66 centimetros, 
servindo para a passagem dos comboios, tem de dis- 

luncia entes as vigas 8 metros é 20 centimetros, o de largura interior 
livre, À metros e 80 centimetros. A altura do carril acima do zero h 
drogeaphico é de 9 metros é 63 centimetros, o a altura livro entre a agua 
e a chapa inferior das vigas, na oceasião das maximas cheias, é do À 
metros. O taboleiro fot montado sobre uma platafórma de 900 metros 
de extinsão, o lançado por tres vezes por um systema do proprio cons- 
tractor. 

O peso total da p 

    

                
   

       
      

  

  

ponte oleva-se a 2.062:432 Kilogrammas. Assisti 
ram dos trabalhos, como engenheiro representante, mr. Charles Nou- 
ger; chefe do trabalho, mr. Gaujarenques, e engenheiro ajudante 
Sautter. O custo das obras construidas pela casa, G, Eiffel & 0. foi 
der 322:0408259 

Para Vianna do Castello, é para toda a provincia do Minho, foi 
um dia do verdadeiro jubilo o da inauguração d'esta bella ponte, as- 
sistindo ds festas muitos milhares da pessoas. O governo estava repre- 
sentado. pelos srs: Fontes Pereira de Mello, presidente do conselho, é 
Lourenço de Carvalho, ministro das obras publicas. 

Nada mais grandioso do quo estas oxplendidas festas da paz e do 
trabalho, aonde se celebram as vietorias alcançadas pelo genio do ho- 
mem cobro a natureza! São estes os verdadeiros monumentos dignos. 
do nosso tempo e da civilisação moderna. 

   

    
    

  

  

A FACHADA DAS NAÇÕES NO PALACIO DO CAMPO DE MARTE, EM PARIS 

As nossas gravuras representam. hojo quatro dessas fachadas que 
6 OccroaxTe irá sucessivamente dando nas: suas paginas. 

= fachada italiana é formada por nm. grande arco central, entre 
outros lateraes. mais pequevos, separados por columnas de estuque imi- 
tando o marmore xerde, Talvez pareça demasiadamente simples, mas 
a verdade é que não lhe falta nenhum detalho preciso para que seja. 
uma construeção essencialmente caracteristica, como typo architeetonico 
da renascença, estando perfeitamento bem combinados os mosaicos, os 
marmores de diferentes edres e 0s preciosos modelos em barro cosido. 
que constituem. a sua ornamentação, 

DA. farhada ingleza, dividida nºuma porção de corpos distinctos, é 
dustante vasta e encerra exemplares de todos os estylos da architectura. 
usada, om Inglaterra nos differentes generos de construeção, 

“Vê-so a residencia campestre, o hello e característico estylo gothico. 
de Isabel, como: so representa no primeiro plano da nossa gravura; 
mais além divisa-se um cottage, seguindo-se-lhe ainda as construeções 
industrinos de ferro e vidro no gosto modermo. Ha tambem uma parto 
destas edificações que apresenta a respectiva fachada no estylo gothioo 
bysantino, que é hoje muito usado pelos architestos inglezes. 

À fachada elineza eleva-se entre ado Japão e a construcção mau- 
risca da Hespanha. É uma edificação quadrangular, em xaúrezes brao- 
cos e pretos, À porta pintada de vermelho vivissimo, constellada de 

  

  

    
     

  

O OCCIDENTE 

  

    

moedas chinezas, é o tecto de madeira escurarrecurvado nos angulos, 
além de outros detalhes de construcção, dão à está fachada nm aspecto 
particular, extremamente característico, fazendo-nos recordar esses cu- 
riosos, objectos de xarão tão conhecidos de todos nós 

dentro deste pavilhão que se abrigam tantas maravilhas que 
desdo os tempos mais remotos constituem à gloria da industria e da. 
paciencia chineza. 

2 —A fachada japoneza é de aspecto simples, mas caraol 
É a entrada do uma habitação, por assim dizer defendida por meio de 
uma. porta firmada cim grossas columnas de madeira. Mas o que ca- 
raeterisa. especialmente esta entrada são duas encantadoras fontes de 
falunça. colocadas à direita e à esquerda. Nestas fontes o visitante. 
póde avaliar a hospitalidade Japoneza, saciando-se num límpido feto 
de agua que brota duma for, dum menuphar. 

  

  

  

  

  

  

A REGATA DO DIA 24 DE JUNHO 
  Em Portugal estes torneios náuticos estão muito longo do que deve- 

riam ser gm vista das nossas condições especiaes, Contando nós (ã 
gloriosas tra limas, a protecção official dispensa-se em mais 
lurga escala às corridas do cavallos, por exemplo, que serão sempre 
entro nós um arreimedo improduelivo, sem nenhuns elementos de vida 
é sem a sancção do gosto publico, deixando-se do abandono, ou à ini- 
ciativa particular de alguns, um torneio civilisador que está nos nossos. 
costumes e nas nossas tradições mais gloriosus. 

Portugal foi unicamente grande pelo mar, assombrando o mundo 
ntum dado momento historico pelas suas façanhas nanticas, é pelos 
arrojos da grande navegação de que os Lusiadas são a formidavel epo- 
péa, Chegou um momento, poréin, em que nos esquecemos quasi de 
tudo o que havia de mais glorioso no nosso passado, olhando 6 oceano 
antes como um tumulo do que como um fecundo manancial de vida. 

Graças aos esforços da Real naval, o gosto pelas regatas, 
mostra nos ultimos tempos tendencias para so radicar no espirito. pu- 
blico. À regata clfcotuada no Tejo no dia 24 do junho ultimo, em frento 
da rocha do Conde "Obidos, foi já uma festa rilhanto é extremamente 
concorrida. N 

À nossa gravura representa o momento em que 0s hiates de pri- 
meira classe, com as velas enfanadas. pela brisa do sudoeste, disputam 
o premio destinado ao vencedor. Este premio foi obtido pelo Altair, 
des 1, seguindo-se o Halegon (n.º 
Mina (0º 3), 0 A). 

O Altair foi construido primilivamento para el-rei o sr. D. Luiz 
pelo sr. conde de Linhares, & offerecido por sua magestado ao sr. Tei 
xeira do Carvalho, que, depois de algumas modificações, 0 tornou capaz 
de luetar vantajosamente com o Haleyon, que até hoje tinha saido 

| pre vencedor em todos os tórneios navaos. 
Além dos barcos de reereio. que assistem à pugna maritima, na 

nossa gravura vê-se o Sirius, a bordo do qual suas magestades pre- 
senoejam a festa, 

É aquello hiate branco, de Anissimas c elegantes linhas, que se 
ista á direita. No centro do quadro um barco dispara o tiro de peça, 

ignal de haver chegado à balisa o hiate vencedor. 
ego 

OS ULTIMOS AMORES DE GOETHE 
VIII 

    
       

      
    

      

   

  

  

    

  

  

  

   
  

  

  

    

    
  

  

      

  

  

«Ganhei sempre na minha intimidade com ella. Quando corria atrás. 
“fuma borboleta, o meu espirito alcançava com isso a faculdade e a ida 
de aprender a seguir o encanto ideal e secreto; quando me deitava 
na terra sobre as grandes hervas, cheias de murmurios, julgava-mo 
embalado nºum seio dum ser divino que derramava o seu balsamo 
refrigerante nos ardores da minha alma, e que transformava os meus 
desejos em visões intellectnaes ». 

Por aqui se vê quão dificil seria seguir o caprichoso espirito de 
Bettina. por todas as seismas em que a infancia lhe correu. 

Sem mão que velusse por ella attentamentó, porque a sua. mor- 
rora-lhe deixando-a pequenina, entreguo hem cedo q si mesma, porque 
à familia que lhe queria muito. pordêra a esperança de a submeiter às 
regras estreitas do bom sensó, Bettina deixou. vigorar é creseor dentro 
de si, com exhuberancia indomavel, aquella estran' vegetação funesta 
e parasita enjas fórmas iliquietam e assombram, cujos aromas produzem 
a allucinação é a nevrose. 

O sonho. invadiu a sua vida, o arrastou a desnorteada para as suas 
regiõos nebulosas. 

Quando ella de lá voltava desvairada, empallidecida, com 08 re- 
fexos da luz ideal no. olhar negro o fulgente, os que a viam julga- 

ena no limiar da loucura, o compadeciam-so d'ella 
Às vezes estas crises de enthusiasmo passavam subitamente, e a 

juvenil vislonaria tornava-se uma travêssa o encantadora crença. 
Gantava como um canário, tinha. risos sadios, inextinguiveis, tinha 

invenções dum comico supremo. S 
Gosto mais de balsvr que de anilar, e gosto mais de roar que de 

valsarm, dizia. então para explicar a ligeireza, neria e sylphidica do corpo 
e da imaginação. N 
O que os outros ehimmam loucura é comprebensivel para mim, 

é faz parto d'uma sciencia interior que eu não sei exprimir », res- 
pondia. tambem Beitina aos que a aecusayam do vêr as cousas da vida 
ão avêsso do que todos as viam. 

  

  

  

    
   

    

    

  

        

    

    

  

 



O OCCIDENTE ma 
      

Não teem o interesso de complicados dramas as innocentos aven- 
turas da vida de Bettina, os espiritos delicados devem. porêm compra- 
zor-so om ouvil-as, como à gente se compras em vêr uma flôr aveludada 
o mimosa, em ouvir uma musica singela, em respirar uma essencia. 
ima e singular. 

Nas cartas 
de corto os Nom 
ou menos rapidam 
os seus nomes mais gloriosos, começando por Goethe 
e acabando pelos dois Humbóld, por eck, por Jacobi, por Sohelling, 
ele., eles, que à todos clla conheceu, tratou e seduziu pelo seu talento 
dilltantidsiao, ou pela sua original é profunda comprehensão da phi- 
losophia e da arte. 

O que porém “vive nestas carlas muito mais. do que elles, são as 
cousas inanimadas ou as cousas invisíveis. 

“Tão depressa arrastada pela sua inspiração demoníaca, vae subindo 
sem consentir quo a sigam a espiral immensa dos mundos que nin- 
guem conheoo, como pára curiosa é nos faz tambem parar com ella 
du diante das Dallas paizagens do Rheno on do Johannisberg corondas 
pelos vinhedos o doiradas pela poesia das lendas, ot diante do uma 
Aumitdo hervintia, de uma concha, de uma borboleta, de uma nuvem 
côr de madroperola, de uma arvore d'onde pendem os ninhos e onde 
à vida palpita o canta. 

Um artista do gosto o dd 
assumpto nos dois volumes de carlas 
vinhetas adoraveis. 

'Nôs que. não somos artistas, e que mem talvez tenhamos gosto, 
remos escolhendo nesta galeria do graciosos quadros, aquelles que 
mais nos forirem o olhar 6 nos captivarem a sympáthia. 

“a leitora, perdoará O pouco acerto que porventura haja na escolha. 
É singular uma das primeiras. surprezas sentidas por Bettina. 

Greada nºum convento onde nada so subia de vaidades mundanas, ao 
“voltar para casa da avô, achot-se um dia por úcaso no centro de um 
Grupo de qua faziam parte as suas duas irmãs. Ólhou para o espelho 
due" ficava iem Frente das tres, reconheceu todas, menos uma figurinha 
dO olhos mnmejantes, do faces crostadas, de negro cabello crespo. 
Correu para ella arrastada por uma sympathia subita, o reconheceu, 
então que era da sua imagem que se tinha namorado. 

O assim. foi sempre na 
seu costume, com uma lei mysteriosa o b 
gnificantes da realidade — nunca tive so 
desse sem rostrioções o mo entendesse sem desdens 
mesma. 

Outra scona da 

    

  

    

   
Beltina, Os protogonistas mais importantes não são 

se beim. que 0s homens que nºellas figuram, mais. 
nto, sejam as celebridades maiores da Allemanha 

é por Beethoven, 

  

  

  

  

  

  

  

        

    

  

imáginação um tanto exaltada acharia 
do Bettina para as iluminar do 

  

     

  

  

   

     

  

        
uma amiga, que me qui- 

essa amiga fui eu 
       

  

nfancia lho ficou gravada na memoria, e é ropro- 
duzida mais tarde com o vivo encanto que lhe é peculiar 

Foi uma arrojada aventura, clandestina e romantica, uma destas 
cousas. que teem toda 4 consoladora doçura de uma virtude, e todo 6 

nte do porno vedado. Bettina estava em Olenbah durante 
às guerras mapoleonieas, é na pequena cidade bombardeado pelo ini 
migo tudo era susto, desespero e confusão. Os austríacos perseguiam 
Os Trancezes que se Nuviam refugiado pelas ruas da cidado deserta. 

"Os habitantes escondidos nas adegas esperavam o fim da contenda 
sangrenta. Bettina aproveiton-se do medo de todos para andar livro- 
mento pola ensa, para remecher om tudo, para revistar as preciosidades: 
da bibliotheca, onde havia colleesões do conchas, de pedras, e de plan- 
tas que ella ha muito ambicionava, e para espreitar da janélia os 
dramas que se passavam na rua. 

Numa d'estas occasiões, ouvindo o tropel de muitos cavallos cm 
direcções opostas, abriu a janélla ao re do chão e por-se a olhar. 
Na qa central parava um cavalleiro dos regimentos vermelhos da 
Messia, Bettina muitos annos depois recordava-se ainda de o ver com 
o sabre desembuinhado, o bigode enorme, as Jongas tranças do cabello 
preto. cuindo-ho da batretina vermelha, e o largo manto a flothar 
ir lomo dralle, Esteve um momento indeciso como quem fareja uma 
pista perdida, e abalou outra vez à galope. 

“ali a pouco surgia a uma das esquinas nm moço em mangas de 
camisa, cheio de sangue, com a cabeça ntia, e correndo com à suprema 
angustia do animal montendo, 

Era um ofcial francez. 
Na run ouve-se o passo do cavallo, o perseguidor passa rapida- 

mento tem ver o desgraçado que se havia escondido no vão de uma 
Porta, e Bettina aproveita o ensejo pura clamar esto é pára 0 recolher. 

Ninguem do casa o soube. Ella pensod-lho as feridas, dou-lhe o 
pequeno INesouro das suas economias de creança, descobriu. por mila- 
Bro em não sei que conto escuro tm. fato com que o vestiu, o com 
movida, sobresaltada, vibrante, entre o riso é as lagrimas, pondo pela 
Rrimeira ver espantir em alguem as forças vivas da sua ardento ca- 
Tidudo. à 

Quando, depois de findo O dia horrivel, todos se deitaram, Bettina 
foi Imscar o, protegido ao esconderijo em que o mottâra para lho dar 
à liberdade. 

Desceram ambos de mãos dadas, lentam 
médas. sombrias; quando chegaram no pó 
rouxinol vinha aninhar-se todos os annos, 
separação entre aquelle o outro jardim, o moço, vendo que chegava a 
Mora da. partida, levantou no collo o gentil corpinho da sua caridosa 

salvador encoson-lho ao pequênino gelo à cabeça cingida do liga- 
luras. 

Beltinn apertou-a com. os dois braços, 
Pedindo para elle a proteção de Deus. 

  

       
            

  

          
    

  

     

  

  

  

lentamente, e em silencio, as ala- 
da roseira brava. onde o 
e que formava a sebo de 

  

e rezou instantes baixinho 

  

  
  

Depois o official tornou a pola em terra, Deijou-a e partiu. 

seguludo cam o olhar o vulto que se Sumiu entro as arvores no cam 
nho do rio, que corria 4 dois passos, e desflando na memoria os rapí 
dos incidentes d'aquelle encontro de horas que nunca mais havia de 
esquecer. E 

Mais tarde deram-lho outro beijo, cuja Mistoria valo a pena reto- 
rir-se pelo prologonista que avella figura, aa 

- Um dia batem à porta da avó de Beltina. À pequena, curiosa, vao 
abrir a corror é entra um homem serio, vestido de preto, de testa larga, 
é olhos ardentes o um tanto inflamimados pelas longas vigilias, Antes 
do dizer que o quem: rocu, asênta ui beijo elilado na faca 
de Bettina, ao que ella sem tir-te nem guar-te responde com mma va- 
lente hofetada. RR 

A visita não pareco indiguar-se do modo inhospi n h modo inhospito porque a rece- 
dem e entra na sala de Sophia Laroche, a avó de Beltina, que desata. 
a gritar com verdadeiro enthusiasmo 

Oh! Herder, meu querido Herdert que boa idéa o qui! 
eiocmo abraçao mil ve É Ri 

Era de feito o grande philosopho prussiano que à irreverente Bet- 

conquistára desdo logo a sua syimpathia. 
À avó pediu a Herder que abençonsse as suas tres netas, entre 

quaes a menos querida era Bettina; Herder porém só à nltima é qu 
quiz abençoar, dizendo-lhe lentamente, enquanto ella o olhava do és- 
conso, com O expre eiro olhar cheio do malícia para o caso 
em que a sua viotima lhe permiltisse uma indiserição: 

— «Esta parece muito indiferente de caracter; se Deus lhe conice- 
deu casa qualidado como instrumento de ventura, que so sirva alia 

edo, que todos v so Tomb 
ixer mudar de rumo.» a 
alli a pouco, emquanto Bettina tratava das flores do ten 

sentin-se agarrada pelas longas pontas Muctuantes do sen aut é 
dranco, 

  

       
     

  

  

    

  

    
     

  

    

     
   

  

  

    
    

  

    

  

  

    «Vês, minha pequena Psycho di 
azas dão a liberdade, mas polas azas se é agarrado muita vez. 

D. Manta ANALIA Vaz DE CAnvAnO. 
DO e + 

A PERDIZ DE CARTÃO 
Nos bastidores todos lho chamavam a Perichole. 

tanto iella que The escon- 

  

Sô para a tabella das multas é que era Maria da Luz, 
Às tabellas nos (heatros são os Diarios do Gorerno da empreza 

Tem uma certa solenidade oMeial, que não adumitte gracejos patuscos. 
 Aperar porém do seu nomo andar quasi sempre crivado do múltas 

aaquello pelourinho das desleixadas e preguiçosa, nem por isso era 
mais conhecido. 

Nos cartao nunca parecia, 
unca vira 0 sol da publicidade, nem à tinta das typographias do 

ar. Lallemant. E RE 
Bra completamente virgem do publico, 

“A aleunha não, Essa corrbra todas as filas de cadeiras e laleões, 
vinda pela porta do palco. Envolvia-a toda como aquelles immensos 
clubs tres quo so vestem ao cais das tins. Ê 

a. sabiaco, e gostava. Aprazia-so com a sua al varão 
dem com ella, achava-a gaiata, jovial, chic, pare E nda 
lhe por cima aquello nome alegre, lhe vestiam os fatos cheios de dou- rados e de côres vistosas da cantora ambulante; que a embriagavam 
con o eampagne do vice-rei o que lhe descobriam os hombrvs 1x 
braços brancos e rólicos para às Jojo amdentos e sensuaos do seu bom 

Vivia bem assim ; cobralhava-se muito no seu querido cognome, 
ro É Or et, onde ae fu Ena 0 ho qtas MAE 
quando lhe ralhava; é ella então aproximava-se da velha toda festeira, 
acriançada, carinhosa, fazia-lhe mômices, beijocava-a e dizia-lho n'um 
tom do ron ron de gata: «Então, mãe, não xe zangue com à sua Per 
cliotesinha.» E acariciava-se com a alcunha como uma cocolte com uma 
dola de arminhos. Depois ficava contento como um passaro: saltava pela casa, ehilreava os couplets de Offenbach, esboçava passos gricol de 
Cancan; mas, de pedaços n pedaços, olhava, atravez dus grades da sua 
prisão, via cá fôra horisontos luminosos e Jargos, carrnagons Iuxuosas 
& veludos molles, é ficava pensativa, triste, de man humor. 

O passaro pensava om sair da gaiola. 

  

  

  

  

  

        
   

  

  

  

    

aa de ser à Perichole, Maria da Luz fôra a Maria da Engomma- 

Havia dezesete annos que fôra lapti nm a ir ai 
em. pequena andava quasi nua pe y SE Sta” fi ua Pa ao, + os ia mão passava os dias a engommar as safas antigas da fidalguis 
RE, que leva o seu odio pelo seculo, que não faz. lia, 
aiê odiar ns ruas largas 6 arejadas dos bairros novos, 98 sródios mo- 
Jernos com. agua e gaz em contadores economicos.



o occ1 DENTE 
  

   
4 Surpresa 3 Mios à, Ualeyen 

REGATA NO TEJO NO DIA 24 DE JUNHO DE 18; 

  

    à Atabr 
78, PRONOVIDA PELA REAL ASSOCIAÇÃO NAVAL 

(Segundo tm deseo do atra pelo ur 3, Dantas) 

    
  

  

A Maria, apezar dos seus farrapinhos e do seu enfezamento, tinha 
uina cara engraçada, risonha, uns bellos olhos meridionaes todos ch 
de irradiuções  febris, que fulgiam no fundo, das suas covas, nó meio. 

  

de um. rosto amarel 
bordado de nodos 
caprichosos, 

Se aquella rap; 
estivesse 

  

o, côr de papel de ltho : aphia o profundamente 
    

  dguinha, que andava ali de pés negros e descalços, 
quadrada nºoutra moldura, seria um typo distineto, cor 

nicas das eapitaes insalubres. 
Assim, mm eras que de fato, ninguem. 

da, caso della, mein dos sens, hombrosinhos muito bem torncados 
debaixo do pó dos Decos e das gorduras das comidas, nem do seu olhar 

ante é escuro. 
Um dia, à familia toda levantou vôo das ruas de Alfama é ve 

eneaixr-se aum cdsinhólo pequeno, escuro « doentio do Bairro Alo. 
O pae continuou a carpinteirar e a mãe a encher de gommna os 

folhos das saias, 
Agora a sua elientelta era mais alegre, mais galhofeira, as sai 

tinham menos severidade, e mais roda, menos nobreza e mais gominá. 
A pequena, entretanto, foi crescendo, foi medrando no lixo como. 

uma flor de enxurro: 
Aos. quatorze annos era uma raparigota alla, toda esguia, muito 

nrrebicada, com os seus trapinhos pobres é tendo uma predileeção fo- 
bri pela tbileite, 

Gomia muito, devorava as comidas ordinarias e baratas dos parcos 
menus quotidianos, mas mada lhe luzia. Cada vez estava mais magra, 

É gava a parecer um rapaz vestido de saias. 
senão o palmo da cara — uma cara vulgar se não fos- 

sem os olhos em que referviam mil provocações é os cabellos abun-. 
dantes, azevichados, todos crespos, com os tons luzídios das azas dos. 
corvos. 

E 6 que ella fuzia a esses cabellos! Penteava-os vinte vezes no 
dia; andava sempre a fazer tranças, a fazer caraçoes, é um bello dia. 
arreliou o pae para toda uma manhã, com uns chiens feitos À moda. 

Tinha uma preguiça colossal: odiava profundamente tudo o que 
era. trabalho, é o seu grande gosto era ver-se ao espelho — um vidro 
auebrado com um aço & cair, que apanhára de um toncador velho que. 
passára. pela enchó do pae— e deixava-se estar horas e horas, nos dias 
santos, À janella, prendendo um desejo em cada vestido de luxo que 
via passar, e amarrando uma inveja surda às visinhas ociosas é duvi- 
dosas que passavam a vida encostadas nos parapeitos, com os cabellos 
eleios de pomadas e de Intos; como aquella carochinha cuja historia 
aventurosa tantas vezes a adormecêra nos seus cobertores velhos, berço 
de criança. pobre, 

A mãe, uma vélhinha ensovalhada, cheia de rugas, de ánnos é 
de nodos de ferro, assustava-se com o feitio que ia tomando a pequena. 
O poe não se assustava, batia-lhe. 

  

  

  

       

  

    

   
       

    

         

  

  

           

     

      

  

    

| gos, e para não estragar as mangas do vestido mordia a pello; e quando o pne saía; ralhava com a mãe, descompunha-a, insultava-a, e depois, 
quando à via chorar, abraçava-a, Deijavá-a muito, alliviada já da sum 
dor que não passava sem ver chorar alguem. 

Então eram expansões de ternura, conversas muito compridas 
muito amigaveis, fallava-se em tudo com grandes enevolencias pa 
ternaes, achava-se tudo bem, e fazium-se castellos côr de rosa nos 
horisontes longinquos. 

Numa d'essas horas de confidencia, Maria: atreven-se a dizer mão qual era o seu sonho de todos os instantes: — era ser mestra de piano. 
Não sabia o que era musica, nem so importava com is 

visto varias vezes passar pela sua rua umas rapá 
das, com tuma certa elegancia desleixada, com luvas e polimento, com-uns rolos de papeis na mão, e perguntava quem era. Diziam-lho invariavelimente que cram mestras do plano. De o o sem. sonho era esse. «Mestra de piano» para 

ella, queria dizer mulher que anda só e que usa vestidos de canda « 
luvas de pollica. 

(Contas) 

    

  

  

  

  

      

  

   

  

     
       

     
  

  

Genvasto Lonato, 
      

  

    
  

Explicação do enigma do n.º antecedente 
Moita Pesto mentos voadores, Tato em varias cbr titafisnão. 

  

  

  
  

Roservados todos os direitos de propriedade littoraria e artística. - 
  
    

Latteant Fnbnes Tyr. Licnoa 
    Nesses dias de coça, Maria ficava doente de raiva, mordia os bra-| 6, Ra do htwaro Velho, & 

 


